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Al Gr·aude Para~'ª e o Barbeiro de . ~et'llha esta @en1ona 
Pelo Porto passor um film q 1e apenas 2 cinemas cJnsegniram exibir, hl o elevado prtço p~dido pelos fornetedores. Esse 

film foi A GRANDE PARADA, a maior prcduçâ'l da grande guerra, superior, muito superior pela mise-en scene, pelo numero de 
personagens e m3smo pPlo eorrh, A llJR:\ SUPREMA. 

Pois a GRANDE 1.'ARA.1A, o maior d& todrs os filmes, passará na sexta e no sabado no Palacio, nas suas duas unicas 
exibiçõ~s pelo Pvrto. 

. Para t1lrça feira, O BARBEIRO DE SEVILHA (Figaro), será o Grands Film de cartaz, aquele que de~locará ao Palacio 
mllhare, de ptSsoas . 

.1s senhas de sexta e Sabado, para A GRANDE PARADA são as mes!llas e pedem nocar-ee, para uma e outra ses~i!.o, 
desde qunta. ftiira em diante, na Cancela Velha, 39 e no Palacio. 

Terça-feira, 22 

VRLE 

UM~ l:NTRRO~ 

Palaclo de Crl8tal 

A's a1 112 borRs 

Proibe·se a venda desta 
senha 

Oferta do "Sporting" e "P' · 
rollto" aos 1e11s leitorea 

Terça·felra, 22 

Yale uma entrada 
PALACIO de CRISTAL 

A's al 112 horas 

Proíbe-se a venda 
desta seuha 

Oferta tio "8porli•f" e "Pi· 
rolito" ao• ,.,,. l1itor11 

Terça·feira, :l2 

Yale uma entrada 
F AUCIO de CRISTAL 

A's 21 112 hora, 

1 

Proíbe-se a venda 
desta senlla 

Ofarl1J tloc8porlllfl• • "l'I· 
t:~'l'a'' 001 , •• , l1•l~r11 

1 Sexta. 25 e Sab .. do 26 
VALE 

1 lJ.U:A ENTRADA. 
no cinema do 

Palacio de Crbtal 

A Grande Parada 

A's 21 l J2horas 

E 'ªsenha trcc-·>P ci~ 4 • f, i · 
a tm cll•nte v ra os dois 

espectaculos 

Ofrr'• do "Sporting" e "Piro· 
11/0" aoa 1e11s leitorc1 ---------· 

PROGRA:·IA de terça-feira, 22, ás 21 1 (2 
1-Documentaric. O desafio Lisboa·P•iris em football 

~={O Rei da Pradaria 
Impressionante f1lm de aveoturas por llort 

Gióso11 e B,zróara Worth 
Intervalo 

1 ~ = L'?.and~d~:abm:!i~?eoto~=bee~ :~ ! 1,~! 
portuguez Tong !l Algf!, Arlelle Jlarcltal, Ya11 Da•e11 e Marie B t ll 

Programa de Sf!:XTA, 25 e SABADO, 26, ás 21 112 
1-Documentario portngo.ez 
2-Revista Mundial 

i] A G r a n d e Par a d a 
O maior de todos os films da. Grande Guerra com Jo11h 

Oi/bert, Rente Adorée. O' Bri•n, Karl Dane 
e os melhores 11rtistas da Metro-Goldwyo-Mayer 

J· ,tervalo 

1
; - { A GRANDE PARADA 

Sexta 25 e Sabddo 26 
V•LE 

UMA. ENTRA.DA. 

no cinema do 
Palaeio de Cristal 

A. Grande Parada 

A's 21 1 i2 horas 

Esta senha troc1-31 de 4 • lei­
ra em diante para os dois 

espectaculos 

Oferta do "Sporting" e "Piro· 
lilo" aos seus leitore• 

Sexta 25 e Sabado 26 

Yale uma entrada 
PALACIO de CRISTAL 

A Grande Parada 

A's a1 11a horas 

Esta senha troca-se de 4.ª 
feira em diante para os dois 

espectaculos . 

fJ/er/o do "Sporting" e "Pl­
rolllo" aoa seua lei101, 

Sexta 25 e Sa.b6d9 26 
V A L f: 

UM1\ BNTRROJ\ 

Pal&clo de Cristal 
à Grande Parada 

A's Ili 112 horas 
Esta senha troca-se de 4 • 
feira em diante pua os dois 

espectaculos 

O/erla "º "Sporting" " M Pl­
rollto'' ao• ua• leitoru 

Sexta. 25 e Sabado ~6 

VALI: 
UMA SNTRAOR 
Palaelo de Cristal 

A Grande Parada 
.\'s 21 112 horas 

Esta senha troca·se de 4. • 
folra ern diante para os dois 

espectaculos 

0/erllJ do cS porll# fl• • e.PI· 
rollto• "º' ua& leltorea 

Sexta 25 e Sabado 26 
VALE 

0 1'1.!I. EfiJ'BADA. 

no cinema do 

P a lae lo de Cristal 

A Grande Parada 

A's ai l t2 horas 
Esta seuha troca se d< 4 •lei­

ra em dla ·ote para os dois 
espectaculos 

1 O/er/11. do "8portin1'' e "Piro­
ltlo" aor "'" l1itor f8 



Dlrfp do por 

ArnaMo leite e 'arvalhe Bar~osa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

l_IDACÇ.lo, ADM.Of:ltl'U.çlO 1 nfOOIAPU 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/011e, 1068 

ebegou e disse 

Um Casamento 
Tioemos, !ta dias, 

o mefaoel praser de 
assistir 11 um casa­
mento. E a r.ossa al­
m 1 emba11deiro11 em 
arço, alegrtme11te, só 
ao lembrar mo nos qne 
ontro, e 1illo este oos­
so hrimilde criado, 
era o 11oioo . .. 

Foi o que se cha­
ma um casamento de 
estrondo, porq11a11to, 

ao chegarmos a casa dos nubentes, re . 
be11tára111 algrrns simpáticos /og11eliJes. 
O q11e 11llo admira, pirq11e o pai da des­
posada é pirotécnico. À noioa. 11ão . .. 
Apesar de ler cara dP. bichinha de ra­
b1ar, 11/lo percebe nada tie /abrico de pe· 
tardJs e oaloérdas. Parece que em ques­
liJes de fOgo do artificio, ficou pelos 
tric-tracs . .. 

O 11oioo era um papas saudavel. A' 
salda do templo, porém, como /ilho de 
peixe sabe nadar e a hereditariedade é 
11111 facto, trazia cara de e11/erro.-Es­
c11sado será diser que o pai do re/erido 
11r,ioo é a1111ador. 

Este auspic'ôso enlace só li11ha uma 
sogra, porquanto a mlle dJ 11oioo resol­
ve11 falecer mêzes a11tes, para evitar 
futuro man-h11mór da recem-casada. 

Em compe11sação, o rapas adquiriu 
11111a sogra em tamanho 11at11ral, muito 
bem alimentada e usufr11ctntlria d11ma 
excelente barba á passa-illsecto. 

Drirante '' ágape, houve sci11tilaçiJes 
de espírito dum para o outro lado da 
mésa. E varios copos foram correcta­
e1ente quebrados 11a fronte de algu11s 
co11oidados simpáticos. 

A' sobremêsa leva11tára111-se bri11des 
delirantes. A noiva nllo agradeceu por­
que estaoa mal do estomago. "\"'1"1 

O Mioo nllo os ouviu, porque fôra 
preoe11i1 o papá para o i11eoilaoel en­
terro. 

No fim do banqaéle e nllo se tendo 
1egistado q11alquer desastre pessoal, os 
r.abentes partiram para Vale de Le11çois, 
sendo muito aplaudidos. 

O PI ROLITO n ilo se 
empresta , vende-se 

PUBLICAÇÕES 

ORCHIDEA 

Que o 11osao amor i igaal, iato l um farto.,, 
Pra qu111t~i• di1c11tir sobre esl<• caso f ... 
.Di11e t11 . .. direi ln ..• traz tlesar11/o 
E$1111 rem 1101 dar mais nm atraso ! . • . -

811 411 j4 com padre 4ntonio /is co11lracto, 
P'ra nos casar 11a 8,, em l'l1rto praso ! ••• 
.De li. o diti ao cer to. é11 si) oc1to, 
4. o4r se enfim, contigo .. empre caso! ..• 

Orcllideo, 11/etl 111116r, faz me a ronlade ! • . 
J4 ba1ta d1 tlpdrar, dá-me a/iltal, 
O ditt da maior /eliritlade •.. 

.Dia, do matrimonio co1<jugal ! ..• 
Com u l11a de mel. julgo mais ha-de 
Pa111r brilhar 11111 outro madrigal li. 

ZEPDrRO. 

Ili Bl 1 

" e 

Gomes Teixeira! Este homem 
Que tú, leitor. aqui vês, 
Simples, modesto, apado, 
E' um grande português. 

Sendo o •az• da Matematica, 
-Que êle venera e adora,­
Poncos o sabem cá dentro, 
Todos o sabem li fóra 1. •• 

ASSINATURA 

111 numero• . Eac. llfOO 

24 . 21SOO 

Ano . 401-00 

Coloniu (ano) . 601-00 

Brull • 601-00 

Balancete 

Pirolitos e Gazozas 
As festas elegan­

tes, os saraus aznes 
e vermelhos as ceias 
á americana· e os bai· 
les á electrica, suce­
dem-se por essas es­
trncias, praias e ter­
ma<i !. .. 

Agora coube a 
VfZ á Penh! 1 

Quem nos havia, 
de dizer, que nas 
ba1bas de S.S. Pio 
X, junto á ermidinha de Nossa Senho1·a 
os papo·sêcos e as papa-molhada~ haviam 
de dar á perna e ao resto áo co11•" a~om -
panhados a •jazz• e a copos dd vinho 
verde? l 

E ha meninos, doidinhos de todo pelo 
corropio da dansa, que ceiam na Curia, 
bebem nos Cucos, e ainda veem á Penha 
apanhar uma suadela 1 

* * * 
Ha já muito anos que a classe médica 

Ee entretem a discutir o beijo, afirmando 
a maior parte dos escolapios, q oe o os­
culo é o vehicolo que conduz os bacilos 
mortíferos de Kock e outros cuvões atra­
vez dvs labios mais ou menos rougea11os. 

Porque motivo chamarão os senhores 
clinicos vehiculo ao beijo? 

Não atinamos corro é que se póde 
confondir um chõcho com um electrico 
ou um •Ford•! 

A não sêr que haja labios de cntchonc 
e linguas da força de 12 H. P. 

* • * 

Ficou absolutamente reRolvido que o 
nosso campo de Aviação, principie na 
Madalena, fosse pela Senhora da Hora e 
vá eêabar a Valongo. 

E' dos grandes!. , • 

VISADO P EL A 

C OMI SS Ã O 

D E CENS 'UB A 

11 
b 

a 



M.,das 
A. ltioJher ! A. Mulher! 

Já o •Pirolito •, expeditll, tem dito, 
com espirito, e eu repito, que a .Mulher é 
a Soprem~ creaçllo,- modelada em carne 
com osso, nervos e tutano,-que Deus 
pôs neste encapelado mar de lagrima..q 
para alegria e refriiterio de todo o macho 
sêr vivente, que até ser morrente vive, 
sofre, chora e ri á volta desse astro ne­
vrotico e earnivoro qu6 dá pelo nome de 
Mnlber. 

Já aqui se contaram parte das belezas 
do sexo fraco, os olhos, a bOca, o nariz 

. etc .. . Hoj,,, vai-se principiar a cantar 
todas as belezas reuuid~s (sem moi­
nhos .. • ) todos os encantos, em blóco, 
por junto, doma assentada, todo o corpi­
nho inteiro,- desde a ponh dos pés ás 
unhas do cabelo,-desse animal antropri­
fago e fragil e anti-diluviano que cortou 
os cabêlos ao Samsão e chamou um figo 
á maçã. do Adão. . • que por sinal era 
uma pêra. 

O que é a l'tlolher ? 
P en11ame nto11 celebres 

- A mulher é um colchão de pêoas, 
que apêoas nos cansa pêoas-Fra11çois 
Coppée. 

-A mulher 1 A mulher 1 Ddicioso 
ponto de in~rrogaçP.o que nos causa 
admfração, sem reticencias-Desc 1rtes. 

-A mulher é o cdvario que todo o 
homem tem de subir. 

.üa quem páre no mP.io . •. pua des­
cansar e beber - Voltaire. 

-As mulheres s!o uns peixões que 
se não afogam por causa das boias -
Demos/Irene.~. 

A mulhE:r é um pitéu que até nos 
faz cre~cer agora na boca do e~tomago­
.D imas. pai. 

-Toda a mulher deve amar. E toda a 
molhe qn'ama quer cama -D11111as, /i/llo. 

-A mulher meigJ é uma gatinha 
amorosa que n!o arranha nem morde . . . 
a não sêr na cart3ira - Sardou. 

c.,nseU..cs 
-A mulher é o banquete da v;dd, 

onda se d~ve:m aprovP.itar todos os pratos 
e 'travessas- ÂYguste Co11ite. 

- Uma wulh<lr formosa vale mais do 
que um grai:ofone-Pau/ Bourget. 

A mu bar é uma limousine de luxo, 
que quando tem o primeiro furo, sofre 
uma depreciaçã'l de 99 por cento - Nap?· 
le/to 1° 

-A (mu'her é a partitura da vida 
escrita com as 110/as do homem-Ber· 
lios. 

-Na musica da mulher o mais apre­
ciavel é o pentagrama-Do11ize/ta. 

:::-io proximo numero contin1111remos 
publicando os pensamentos celebres das 
maiores celebridades postumas e contem­
poraneas a respeito do bicho femea que 
dá conta dos hcmrns com as contas das 
mo_dist~ s. 

Rs mulhere s celebres 
Elisllbeth - raluha da 1 nglaterra 

Esta Pxcelsa magestade era filha do 
Senhor Henrique n.0 8, da mbtricula, ou 
seja Henrique oitavo. . . por nã.o chegar 
a um quarto. 

A Elisabeth é descendente das Elisas· 
IJéques portugr·zas e das Elisas Avecs 
francezas. 

Foi uma soberana d'alto lá com o 
charuto, sendo uma def~nsora acerrima 
do prote~taoti•mo, tendo juntamente com 
o padre Alfredo Silva fdto varias ora­
çõ~s cristianas valizeleres. 

A esta régia ca valheira se deve a 
morte de Maria Stuart, que rnbiu ao ca­
dafalso a pedido de varias fam11ias carita· 
tivas e de bons sentimentos. 

O conde d'Ess~x tambem provou da 
pastilha cadaf.ilsêsca. oferecida p11la su­
pracitada MagestadA Eli•abeth, que nãl) 
grau.ava o sr. D. Filipe II, no que fazia 
muito bem. 

Mais tarde aliou-se a H;enrique quar· 
to que tinha mais um oitavo que o Se­
nhor seu pai. 

llecei:fas 
A Elisabetb protegeu as artes e as 

industri .. s, o comercio e as letras de cam· 
bio, prot€stadas no t1ibuual dos arbitros 
avindorer, 

Usava gola de rendas, tinha ~ceptro 
e pos&uia uma coroa que nunca qu1z tro­
car para não gastar o dioheiro . . . :la 
coroa. 

Vonselhos ás senhoras 
R espo,.tas morais 

. .. •O meti marido tem 3 ama11-
tea e paçsa as noites com elas por 
clllbs mal f req11entados. Pass~ rw1 
murtirio. Q11ero pão para os f11!1os 
e 11/10 tllo posso dar porque ele 
gasta o dinheiro todo com aquelas 
descaradas. Q1ie deuo fazer ? 

Sua- Clandia• . 

O' D. Claudia, sempre tem cada per­
gunta 1 O que deve fazer? 01a o que ha­
de eêr? O mesmo que ele. Arranje tam­
bem tres amantes e vá para os clubs dar 
á perna. 

Diz que não tem pão para os filhos . .. 
Isso não tem importancia nenhuma. Nã? 
lhe'J dê piio. Dê-lhes foie·g1as, lagosta e 
dO~e d'ovos. Olhe que os pe1uenos gos­
tam .. . 

Ora a D. Claudia l ... 

En1enta P lrolitaeea 
.Jantar 

Sopa da morgue 
Peixe pOdra com tó~has 

Caveiras "º souflée 
Tibias com mO!ho vêrde 

Defontos de recheio 
Doce de Jdzigo 

Vinhos do outro mundo. 

J), Pirolita. 



1 A ultima hora 
l?elas provincias 

Aguas de 1'Iertola 

ltfertola, 9-Reconhecida, duma vez 
para sempre, p~las grandes sumidades 
mediras, a eficácia das aguas desta loca­
lidade na cura de dispepsias nervosas, 
histeria auto sugestão, auto·omnia e ou· 
tras doenças de senhoras,-pensa-se já 
em construir um grande hotel1 vi~to a 
enorme afluencia de aquistas que se 
nc-ta. 

Curia & fürês acabaram, vindo toda a. 
gente beber da Me1tola.- C. 

lneendlo 

Regnengos, 10-Realisou·se, ontem, 
com uma. in.vulgar imponencia, um come· 
ço de incendio na importante fabrica de 
papel higienico A limpadora, Limitad11, 
de Retto & Filhos. 

O que nó~ remos 

em dPmasia 

Act talmente o mundo inteiro sof1e 
duma super-produção getal aflicti ga, 

Isto é: A crise de abundancia é tal 
que... tofos morremos de fartura, gra~ 
ças a Deu, 1 · 

E o •Sunday Express• apr:sentando 
numeros aterradores, comprovativos do 
que afirma, diz-:ios que há no~!- bo com­
pletamente terraqueo que habitamos, tri­
go de mais, açncar a mais, café d.! sot.ra, 
chá e borrach 1 e algodão capazes de en­
venenar e safar e coser meio mundo du­
rante quinze séculos 1 

Horror 1 
M;is não fica por aqui. Ou antes: O 

O fogo foi saudoso extinto, pelos Vo­
luntaries, sendo os doridos muito cumpri­
mentados.-C. 

Um casamento 

Val de. Lellçois, 8-Consorciou·se, no 
domin~o ultimo, nesta vila, a graciosa 
menina Esmeraldina Carapecos, filha es­
puria do nosso velho amigo s~bastião Pi­
róforo, arrojado fiscal dos impostos de 
C~afarica. D~rante os actos religioso, ci­
vil e domestico a tuna. desta localidade, 
excuton a marcha-fonebrõ da Danação do 
Pan., origi.11al de Vazelinoff.- C. 

· Sonday Express• fica, mas o e Pirolito• 
vai mais longê : 

Vej~m os nossos leitores. 

A super-produção poringnêsa 

Alem das super produçõ3s cinema.to­
graficas,-·S~vera.,, a •Mrnha noite de 
nupcia.s•, etc.,-Portug<1.l enf~rma duma 
enorme crise de abaud"ncia de muitissi· 
mos geueros qu& pareciam de primeira. 

Roubo misterioso 

O elo reira do Bico, 11 - Desapareceu 
o orgão da igreja desta vila, recah!ndo ás 
suspeitas sobre o membro da junta da 
paroquia, snr. Vasques, ex-mordômo da 
Capela do Monte da Virgem.-As autori­
dades locais investigam.- e. 

Seerologla 

1'omozélo, 9 - Voou ontem desta vila 
para a ma11são .celeste, a snr.ª D. Mada­
lena Ardosia Congominhas, galante sogra 
do correspondente Ileste semana.rio. 

O enterro foi muito c?ncorrido, sendo 
delirantemente aplaudidos tcdos os inter· 
pretes.- e. 

tJ m easo extranbo 

.Meal11osa, 6-H::. quatro meses que a 
mortalidade decresce pavorosamente, di­
min uiodo,os obitos 75 por cento. 

Os medicos desta povoação, alarmados, 
resolveram fazer preces cad pneumonió· 
rum .. -C. 

necessidade, quando eram raras r l mer­
cado.-Por exemplo: 

A noss& t,irra possui, actualmente, 
um stocJt de cerca de dois milhões de 
mrlheres livres e um milhão e duzentos 
mh al'ldiais. Oomo a nossa exports.çào 
se lhita a vint.i mil, e pelas alfandeg&.s 
entram triata mil estrangeiras,-a crise 
de abnnr~ancia de representantes do sno 
fraco é E:ridente. 

A prodnç~u de cinéfilos virgens fJi 
avali&d<L este ano em três m"lhões de ill1> · 

tros quadrados, eiu s~j:\ mais dois milhõ).; 
do que são preciso pa.a as ci1séfilas war­
tires e dactilografas inconsola. eis. 

As reservas de policias sinaleÍI os au­
mentaram noventa e t1ês por cento, tendo 
a colh~ ita de cê. a virgem nas r.:partições 
publicas recrudernido duma maneira assus­
tadora. 

Há, ·ainda, uma enorme cr:se de abun · 
dancia de pecego> carecas, carochas aio.la 
em bom uso, b)des, gramofone e ~ogras 
ás prestcçõJs com bonus. 

O PIROLITO nib se 
empresta, vende-se 



O VEBLINEIO DO UllLDAS 
Na.o qnero esquecer-me de confiden· 

ciar a V. Ex.as que a r.hricotas Cildas 
ao fim do quarto dia já sabia de cor o 
•Teodoro não vás ao Sonoro•. 

Aprenden·o sem querer plrque era 
d& lamilia a pessoa qu 3 melhor ouvido 
tinha, apez:u de saram p?qnanas as ore­
lhas. O G 1ldas pae b ~m ª' fartava de o 
ou vir can'u na praia, assobiar n 1 espia· 
nada e apregoar na roa mas nos seus 
ouvidos nã'> entrava nada a nã.1 ssr doi1 
nacos de algodão em ram1 que mu lava 
quando a'3 meias: de oito em oito dias. 

E olhem que o Ca!da.s bam mortinlll 
andava por um bJcadin~o de musical DJ 
principio, quando leu a taboleta daquela, 
confeitaria qus fica na esquina do molhe, 
ainda julg<>n q 1e a mnsica na F~z nã> 
fosse um sonho; mas depJis quando repl· 
rou melhor viu que a !ab)[ ~t?e nãi diz; a 
pianola: na Gianola, s como restaoraoto 
que tambem é, dá mnsica de prato porqus 
tem lá um gramofon11. Pedem-se as p?ç 1s 
á lista. 

Por fim, sempre descobriu que vira­
dinho ao norte h'> um bu, ou antes um 
B. A. R por cansa dos estrangeiros, que 
usa um quarteto nos dias que o vento 
sopra do sul. Foi até lá, contente, repa­
rou então que as cadeiras devem ser elec­
tricas porque ningnem se senta nelas. A 

. distinta assembleia ouve a musica da pé 
firme e se tem de gastar algum dinheiro 

compra t1md 1'op americano que costa 
apenas um sendo. 

Por isso o Cildas desanimou de ouvir 
musica par paor q oe fosse. 

No qu3 ele não sabia era em que gas­
tu o tempo que lhs sobrava di jautar até 
ao dorm!r. füsde qod chegava á foz qnasi 
não deixara ds andar com a pedra no ~a· 
pato; e tanto que da os descalçar de q11ao­
do em qnaniio el~ já entravam e saiam 
clm mais facilidade d l qne uma bota de 
elastico. Mis isto nãl chegava pua p1ssar. 
E o acompanho-los agora ia-se tornando 
de caia vez nilis perigoso e m~nos dipio· 
m8tico. S3mpra era bom qu~ os rap1zss 
o considerassem ruim, cioso da beleza das 
crias de tal forml que o sim~les gesto de 
comprimen<ar n n hip >t~tico c~nhecid >, 
fossa tom1do como urn1 amo1çi folminante. 

Por iss> o C l!d 1s quasi nunc11. acom· 
panhava a ambalancia: qu 1ndo muito, 
rondava-a a ver ss as i1cas t~ohvam os 
peixes regulares. Na FJz, pirem, ha plo· 
co d'isso; são quasi t?dos daqo!>les de pe­
linho na venta, d'i:qoeles de bigidinho 
toberr.uloso como as sohrancelb .s fdmi­
ninas. 

Perguntou ~,;havia C.1sino. N \o hl\via. 
Aqsembleia? T.imbem não. Clob? E' o 
voto .•. 

Portanto, n'nma das noites foi ver a 
fonte luminosa ao castelo do Q~eijo. Na 
outra esteve no jogo das janelas, mas não 
lhe saiu nada a nã? ser dez escudos da 
carteira, e na outra apanhou uma valen­
tíssima conspipação, q oe, felizmente, ser­
via para o divertir agora, po1qne já podia 
fechar os olhos enquanto espirrava, e 
emqoanto tirava o lenç:i e guardava o 
lenço com mais alguma cois , o temp) ia 
passando. 

N'esta noite já. a família do Cl\ldas 
ocupava o passeio tododa Avenida. Tudas 
as filhas tinham atrelado, e a mile, con. 
tente, parecia que andava de bo.qis. 

Soube dep)is em casa que a coisa ti­
nha picado, qua o da mais velha ei a jo­
gador de tenni', o da do meio não f ,zia 
nada- coitado! Talvez por não i.abe1 ! -e 
o da mais nova estava ali na Foz, de prc­
posito para ficar pretinho porqn• a mã~ 
tinha muito gosto nisso. 

l sto agradou ao Caldas porq o e lá ra. 

paz~s sem sitnação defü~ida não queria 
para genros. 

Claro estâ q 11e n est& noite o Caldas 
só se deitou altas horas, ap3zu do des· 
partador es~.u poisado no chão. Honve 
discnssão entre tidas e a mãe, confiden­
cias trocadas, os adiantamentos de cada 
namoro, e já algnns projectos do fntnro. 
E o Caldas, coitado, constipadissimo, na­
riz a ping.u, as pontas dos snspensorios 
a espreitarem pn b1ixo do sobretudo, 
teve que gramar o palavriado todo até ás 
tantas da manhã. E vá que isto não foi o 
peor, O diabi, foi qaando a mulher, seri· 
gaita, arrebitada, q aasi insolente de tã!l 
carinh'lsa que estava, lhe requisitou para 
o dia seguinte um daqueles chapeusinhos 
que agora se usam, e que sã? metade 
dum cico de homem com o biqninbo á 
frente. 

O Cildas fof aos arames; se havia coisa 
com qne ele emb'russe era com o bico 
do chasp3linhJ. Aqnilo nã<' er11. nada; on 
era nm& canastra de creança virada para 
baixo, posta na cab3Çl, on então não sa­
bia onde estava o c&Valo, porque aquilo 
era decerto de amazona. 

Só de pensar na figura da sol\ Efige­
nia com aquoli1 tampinha n:1 cabeça fazia 
esqoec3r a constipação do Caldaf ! 

Tiritava quando se foi deitar. E de 
madruga deli rava a pensar nos ! 10 kilos 
da mulh~r cobert?s p31a mino3colo cha­
peusito. 

'
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!iianto HohPrto 

Preparar! i\ p onta r ! Pôg~ ! 

QJarta-feira ultima, inaugurou-se, em 
todo o paiz, a época venatoria mais im­
portante do ano, a que permite, até 31 
de Janeiro, a caç1 ás perdizes, ás lebres, 
aos hipopotamos, aos lagartos e aos gam­
businos. 

Mais de 30 000 formoses e denod:d is 
caçadores J artiraro, nesse dia, a caminho 
da gloria,-de escopeta a tiracolo, botas 
de moatar novas em filh 1 e alma até 
AlmPida. 

Um delírio! 
O nosso querid1 primo T.ivares Va· 

lente, formidavel caça.dor de panteras, 
encontra nos na · Brasileira• , já equipado 
para fins completamente venatorios. 

-Eqtão? 
Sorri, Afina a escopeta e chumba-nos 

com esta b 1r.ha: 
- Tenciono regrdssar vitorioso da 

minha prilldra investida. Hâ perd;z~s 
que me esperam. Ha lebres que estão a 
morrer por mito. •Ego sum qui sumi . 

E di~parou um tiro de polvora sem 
fumo ... 

O nosso jovem amigo> füptista de ~á, 
com o seu classico paoamà, sorria. 

·-Sim. Morrer por morrer, morram 
os coelhos e as perdizes que são mais 
velhas ... 

E o caricaturista Cru?J Caldas, - pri· 
meiro pistola em ai. o movei ou imovel,­
resolve enveredar pela caça, por ser um 
doid1oho por valsas e estar qoasi oatora­
Usado espanhol. .. 

~1torth1g 
J or nai dcHpo,.t h ·o d e m t'ior 

c lrculaçilo c m P or t ugal 

leram ás ~egun~a~·f eiras 

-Àq11i estilo os se11s óc11los 
senhora Maria. 

E!luoam entre as 111i11/ias 
cartas parfic11lares. 

--Já 11ilo gostas de J,1im. An . 
selmo~ 
- - Gosto sim. Mas agora eslon 
110 interoalo. 

Se tu voltasses f ••• 
- Em nm'i nota de l.000$00 -

Nota q11erida qne aui111 cais pa•lir 
Por esse mundo /óra. illebrinnle, 
Jo'ào demore* .•eq11or um 'º insla11te 
Noutra carteira aonde /ores cair. 

Ndo .•ei d< qae man•ira ei-de exprimir 
.A 11tagaa de te cer de mim dis/a11te, 
Pois se ea 110 teu D3lor exnberanle 
Tinlia firmado o men /eliJ porctr •• 

Ss P'r cenl11ra oa mtu dtslino amig> 
.A's 111!,.has mão.• coitares dil>o ideia!­
Traz pelo m•noJ mil irmds contigo 

Yerds então, notinlla, •e a'lim /ôr 
o. nescios que lloje me ntio ligam omeia• 
Betjando·me d por/i'J o Sim Senhor-. 

OR AND·PETIT 

Grupo dos Modestos 
O G overno con cede-lhe o 
i;ráu d e oficial da Ordem 

d e Benemerencla 
UM ANIVERSARIO MEMORA VEL 

Niuguem pode duvidar do brilhan­
ti.smo das festas do 29 ° Aniversario da 
fuodaç'ío desta colectividade, porque o 
programa por si era o mais completo que 
se tem organisado. l'ara. maior solemoi • 
dade, o Governo num gesto de homena­
gem a este Beuemerito e glo1ioso Grupo, 
acaba de· lhe conceder, com toda a ju>tiça, 
o grau de oficial da Üidem de B~oema· 
reocia, premiando assim os 29 anos da 
triunfo coi;quistedos no qnll se nftre á 
Arte, e outro tlnto pela Beofficencia, da 
qual a su\ historia é ui:a das mais com· 
pltltas que se registam em colcctivi.lades 
desta cidade. 

Esta noticia re"D. poi· cel'to, entusias­
mar te.dos aqu.ile; que t~m por e&te sim­
patico Grnpo a mais ti•a . dmiraçilo asso· 
ciando se a e,tl homenagem tambem toda 
" cidade. 

A impi)!.iÇl!.? das iosignia~ con~títoe, 
na bdlhaote sessão solemoP. cm dos sen­
sacionais numeros, acto e!te que ht\·de 
revestir toda a imponeocia fazendo.se 
justiça oeste mcmento, a uma das colucti· 
vidades que tem sabido honrar o nome 
da Cidade do Porto. 

PARA MATUTAR 
ENIGMA 

Tenho um que, na aparencia, 
um palmo nãJ chega a ter .• 
Mds com geiw, vosselencia 
pode ÍdZê-lo crescer ... 

Fui de passeio co'a Rosa 
té ao alto do Marão; 
e p' r'a tornar ventoro~a 
iutroduzi-lh'o na mão ... 

Nem só a mulher suspira 
ao l'G·lo assim aumentar ... 
Ha rapaz qu~ até delira 
se no olho o colocar ... 

Dacíf,·a, que este é dos tais 
faceis de toroar em pó. 
Silab is trez, trez V(lgais, 
tem um C e acaba em O. 

Xisto. 

Dacifração do Enigma anterior: 

PO ESIA 

Ma/aram-no · Brancoras, Aãolfo Dias 
Costa, Cuostante. Panteras, Franco, Job, 
Pig ~1alião, Oa~frof, João das Orastes. 

.~rtf" &! S 1tor& 
Mctlnlbns, taças, d lstlnctivos, 

objectos tl' arte , e tc . 

PEmoos p ARA: 

39 , e ancela Velha 

- 'l'dm V. E.».ª aqlli 11111 sofá 
estilo Luiz X.TV. 

-Q11eria lima coisa maior. 
Assim, L11is 40. 
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E' bem certo que ninguem está."con­
tente com a soa sorte e que todos neste 
mundo desejavam ser aquilo que ni!.o são. 

Quem estâ satisfeito com o mistér que 
exerce nesta acidentada e retorcida vida? 

Ningueml 
O carvoeiro aspira a sêr carbonario, o 

sapateiro quer tocar rabecão, o musico 
anceia por deitar meias solas e tacões, o 
escultor inveja o pedreh'o, mesmo que 
este seja livre, o cosinheiro pretende sêr 
droguista, o comerciante imita us da 
Falperra, o merceeiro quer fazer produtos 
químicos, o vadio pas~a por filosofo, o fi -
losolo por sabio, o sabio por burro e o 
burro por Ministro! 

Ninguem quer sêr o sêr que é, e to­
dos querem passar a sêr o que os outros 
sêras são. 

O •Pirolito•, mais uma vez na van­
guard• das grandes entrevistas e dos sen­
sacionues inqueritos, procurou comercian· 
tes Eo indnstriaes, banqueiros e capitalis· 
tas, lit~ratos e professores, jornalistas e 

aJvoi:tados, ioquirin~o àe SuRs Excelen­
ci•s qual a pr11fi~~il. • que desejariam tor 
se 11ão tivessem a que tem ~ido sem a 
querer ted 

Ü'Ç\mos os sen11 qneixumesl 
Dõixa. Jos desabafa-lobl 

Fala um banquel .. n um ln· 
dU'itrlal e um Don Juan 

O Sar. Antoninho Borges, o primeiro 
irmão BJrges do Borges & Irmão, diz-nos 
com a ena vósiuha transparente, através 
dos dedos da mão: 

-cEu qneria sêr operario-trabalha­
dor i.ara vêr se descansava um bocado. 
As minhas oito horas de trabalho são 
sempre vint.e e quatro! 

Já reparou? Todos invejam o men di­
nheiro. Mas o que ninguem inveja é o 
meu trabalho!> ..• 

Alfredo Silva, o grande p~tentado da 
Cnf.1 mostrou-se receioso e na.o quiz 

As passagens di /esta vida 

está contente com a s11a. sorte! ... 

Que profissão desejat7a t~rf 

Revela~6es 
e Optntêes 

responder logo á nossa inocente pergun­
ta. Não e?.tranhamos. Nós já sabíamos 
que qncm tem Cuf tem mêdo ... 

Insistindo, porém, com Sua excelen­
cia conseguimos arrancar· lhe aigumas pa· 
lavras oleosas e ensaboadas: 

- «Como sabem, os meus adubos sãll 
os primeiros do mundo! 

Por isso, para estar à minha vontade 
e sentir-me bem dentro da profissl!.o, eu 
desej~ria sêr porteiro da w. e. das esca­
das do Pinheiro ... • 

O cgentleman• Cunha da Raza., entre 
duas orqnideas e UID cyclaa:e, suspirou 
dengoso e sensnal: 

- .. Ah, meus amigos! O que qntria eu 
sêr? Um poliglota universal, cap1z de ma.­
nsjar trint1 línguas ao mesmo tempo!• .. . 

Dt>põen1 3 lit eratos 

Aspirações n1odest a11 

Depois de ouvirmos as tres competen­
cias, acima expostas à veneração dos 
fieis, resolvemos ir na. piugada de algu­
mas celebrid.id~s na literatura e artes 
corr•lativas. 

O primeiio qne nos deparou foi o 
nos~o ilustre primo J ulio Dan tas. 

Q11e mistér SPria o preferido pelo iu­
signe e polig1 af.i academic<? 

O vate do •Nada• qoe sempre é al.­
guma coisa,-porque o Snr. Julio Ddotas 
é CHpaz de dum nada faz~r tudo,-eper­
tando a mão do ·Pirolito>, dechmon: 

--•A minha. vida é um inferno! Se 
eu pudesse trocar a minha. profissi!.o, ba 
muito qne me tinha feito •Severa• para 
cantar os meus propr1os versos na rua do 
Capelão. juncada ds rosmaninho• ... 

A seguir fomos dár com o nosso c1-
marada Rilmada Curto, no tribnoal, a de­
fender um dos seus dramas que erd acu­
sado de propaganda anti calicida e bur­
gnêsa. 

Tratava-se, poi~, duma qre.:.tà 1 de 
fôro intimo. 

O ilustre dramaturgo de delêza, reii­
ponden-nos com a tirada do terceiro acto: 

- •Senhores jurados! Estou inocentei 

A.splra~6~s 
e Sensa~Oes 

Se me deixassem escolhêr o mistér q:ie 
ambiciono, eu, sem hesitar, pedia, imedia­
ta.mente, o Jogar do Cardeal Patriarcal 
O Dr. Campos Monteiro, o querido amigo 
e ilustre csmarada, roubando dois minutos 
ás suas ocupadíssimas horas de cento e 
vinte minutos cada uma., desfecha-nos 
num abrir e fechar d'olhos: 

cO que eu queria sêr? Marceneiro e 
envernizador E sabem para ~nê meus 
amigos? Pilra ver s.1 podia concertar a. 
111é/$a da Lapa. e envernisa-la. depois. 

T em a palavr a o eapltal 

O olro ln-.·eja a pobr êsa 

Teem agora a palavra rs capitalistas. 
Gritemos todos em cõro, acowpanhan­

do os acurdes da Internacional: 
-Abaixo o capital. .. dos outro~! 
Depois deste desa bafo social, oiçamos 

e que nos diz uma trindade de opulentas 
e bem alimentadas vitimas das indiges­
tõrs do vil metal. 

Fala a primeira pessoa da trindade, 
que vem a ser o nosso pad1 íob.o Honorio 
do Lima, cantor pe1·pttuo do enctrr~do 
te~ tro S. J oa.o: 

~ . 

Inqnlrleões 
e eonl'ie~()es 

- •A minha maxima aspiraçilo é ser 
camaroteiro dCI meu teatro. E' o unico to­
gar que rende, e dá tanta massa. que até 
com ela se fabricam roscas! ... • 

O nosso tio por afinidade, Jacinto de 
.Magalhã.es, recebeu-nos sentado uo pata· 
mar das escadas, onde se entretinha a 
pintar de preto um chapeu de palha qne 
tioh11. sido branco no tempo da Patuleial 

•-Meus filhos, principi1 u o de~infe­
liz l\rgeutario, isto de ser capitalista é 
uma estopada dos diab,s. Qaem m& dera 
trocar esta profissão por outra. A de 
mendigo, por exemplo, é que me con vi­
nha. por já ter indumentaria propria. Ah, 
que se eu conseguisse um l<'garsinho á 
porta dos Congregados! ... • 

Falta agora a terceira pessoa. Vamos 
a ela. 

Trata-se do nosso querido afilhado 
Antonio Maria L:>pes, socio gerente do3 
Moinhos dos Roteis do Porto Reunidos. 

Este nosso velho amigo põa as suas 
aspirações em pratos limpo~: 

-•Dava toda a winha fortuna e mais 
um moinho de café so conseguisse Iler 
artista de Cinema.-disse sua excelencia 
-E acrescentoa: iambflm gostava de 
ser floricultor, para plantar o:Camelias:e 
nos discos de gramofone!. 

• 

f. ) 
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Parlapat6es 
e Aldrabõ.-s 

J.'olicico tambem s~r gente 

Três cart as J1lstorlcas 

Chegou a vez dos poHticos. Os ulti -
mos ~ão os primeiros, lá o diz Bocage, 
nos versiculos do seu poemato, em prosa, 
a • Art~ de perdêr á rolêta•. 

Escutemos os estaà.istasl DJsabaf.lm 
os patriotesl 

Saguem as missivas que recebamos 
dos importantes vultos, a quem a P11tria 
mnit'l deve e haver! 

ear ta do Snr. Dr. Afonso 
e o s ta 

·-En, como exilado voluntario, per­
petuo e honorario. tenho a honra de vir 
cumprimentar o o:Pirolito• era nome das 
congregi.çõ~s religiosas de França. 

Lamento não poder ir ahi para res · 
ponder verbalmente á vossa oportuna 
pergunta. E nil.9 vou porque estou de ro­
lações corta.:as com essa ingrata Patria 
que não comerá meus ossos nem me trin· 
cará a pêra. 

Purguntais-me qual o mi~ter que eu 
desPj tria exercer. 

E' facil a resposta. Nem advogado, 
nem tribuno, nAm ministro. Eu ~ó queria 
ser uma coisa: Papsl 

Sim. ador11dos e fieis irmãos. Pdpa! 
Papal Papal 

Deus vos abençoa. Viva a reação! 
Abaixo os livre.pensadores -(a) Afonso 
Costa•. 

Ao eminentll esttdista, segue·se o ve­
nerando ancião. 

Carla d B Snr. Dr. Bernar­
dino Machado 

- •Então, como vai essa saudlnha? E 
os meninos? Bom, bom. . . Tudo rijo? 
I~so é que se quer. Eu por cá voo an­
dando, Cé'm a ajuda de Deus. 

Em resposta ao vosso pirolitaceo tele­
grall' a, sou a dizer-vos, que se podesse 
retr~ceder á minha mocidade, 1:u escolhe­
ria a profis~ão de chapeleiro. 

Vender chapeus, estar junto dos cha-

peus, fabricar chapeus, pôr chapeus, ti­
rar chapeus. ~h,-c< mo e11 viveni fe­
lfal. .. E teth1 a ce1teza que enriquece­
ria se fosse íre~ue3 de mim mesmo. 

Cumprimentos a todos. B ·ijinhos para 
os pequenos. (<) B~r11ardiuo Mac/Ja­
do •. 

Falta a ultima carta, que é uma sen­
sacional surpresa 

Carta do Snr. F ernando 
de s ouza (Nemo) 

- •Viva a Republicai Abaixo a talas­
sarial - Estes dois brados saem-me do 
fundo alma e afloram· me aos la bios pelas 
linhas dos Caminhos de Ferro, conduzi­
dos no 811d das minhas convieções. 

Abomino os misteres que exerçv. Du­
rector de Companhia•, proprietario. jor· 
nalista, acionista, orador, tudo hto eu 
trocava de bom gosto pelo lugar que mais 
ambiciono no muudo. · 

Sabem qual é?- O de Pres'dente da 
Republica. 

' €. 

Ah que se me apanho nesse posto 
~ão. ha monarquico que me e~cape, nem 
~esu1ta que se livre da forca. 

Abaixo a reação! Viva o Comnnismo! 
Saude e fra.teroidade. Camarada e 

amigo.-(a) Fernando de So11za (Ne1no) 

Mais alguns que as piram a 
ou tr o m odo de vida 

-O Snr. Carde~! Patriarca desejava 
ser presidente da Asfocia(âo do Registo 
Civil. 

-O Sr. José Damingnes dos Santos, 
pre•endi11 o lugar de logdr-tenente do 
Sr. D. Manoel de Braganç&. 

- O Sr. Paiva Couceiro ambicirnava 
o cargo dd Procurador G~ral da Repu­
blica. 

-O Sr. Conde do Ameai aspira a ser 
nomeado delegado. em Portugal, da 3.a 
Iat'll'nacional de Moscou. 

-E o ::>r. Dr. Brito Camacho suspira 
pelo cargo de Director Geral da Limpeza. 



Cartas d'Aldsia 
Sinhor Ridentor do Pio Litro 

011ei/ei11s 18 · 9-31-Cumu lia dezen· 
do na minha urtima carta, o sôr Aurberto 
Zé de Crabalho quije amnstrar-me tõdalas 
obras merdumentais que prencipiabu no 
prencipio du . F, z de Doiro; e bai a tão 
lubon-me mais pra diente i parou cu oi­
toinobe num lugar qué prá gente aodar a 
pé cac1balo é munto prigoso i 08 vurros 
pode ter n.édo ó mar i os oitoinobes tem 
a dreçll.o i u seiotido probido. 

01a mnoto beim. 
Pnr ](1 andei um grande padaçu dein· 

tru duma coisa que diz qu& abuoida, mes 
om é munta larga: inté diz o sôr Aurber­
to qué beim mais streita ca dus inliados 
do Por~o i num teim casa cajo ninhumas 
i só duma banda i duma banda ~ó, cumo 
na Cl ntiga 

'l'amem por lá a bia una lampiõenzes 
qoinda stabo apagados i que diz qué uma 
riqu<za, cado faz scuro. 

Se pra oitra bez lá fôr á noite, man­
dule dezer o que bir. 

Ora munto baim. 
Cando chiguemos mais adiente ós pois 

de b~rmos montas barandas bortadas pró 
mar, o sôr Aurberto imbêz de me fazer 
bir pra t-raz. queu já staba com frio, como 
le diche, fêzme ir prá freinte i passiar 
numa eira munto larga, com muotos lam­
piões i caluuias, qoiaté tinha pro baicho 
uma foje qoeu ioté jorguei qoéra prárrc­
colhe• o gad?, mas num era. Diz quéra 
prá geinte refrasear ó aqoercer, com bo­
bid&s de todá calidade. 

Pra lá fomus i el mandou bir nos ca­
leches, que sll.('I nos cópiohos munto pi. 
queninos, cheios de binho fino q uéra. prá 
geinte bubermos i num nus con~t'parmus. 

Bli atão eu carreguei-la nuns poucos 
deles ioté ficar istifeito i squentado pra 
me um fazer mal u resfria.do do chafariz 
merd uraau tal. 

O sõr Aurberto diche cu bioho cajo 
num prestiba pra nada, mes que fofim 
seimpre era. da Ria!, qué talvez coisa 
fina; mes caudo lapresentaru a conta de 
sete crôas por cada cópinho, pagou i 
num bofoo lá, mes diche-me cáfora quéra. 
um roubo i que nunca mais lá bortava, 
neim com mojica oeim seim mojica.. 

O's pois eu preguntei · le i-ra quéru 
tantas barandas e tantas calunias cabia 
a.li, e ele expulicou-me cás bezes á uns · 
furaçães ó furaca~elas, num sei baim 
como é, catiro com todo -pró3 infernos. 

Qué uma coisa assim cumum terra­
montes de bento no ar a luba.ntar áreia 
da terra, pracido cu bento areiras ou 
coisa sumilhante, qoé dir tudo pró ma­
neta, ça gente num çe põe a cabar ó num 
çatira logo ó chão. 

Mas cumn no chão çe num stáioda 
beim sigoro, o que faz cajo tJdo~ os men· 
varos da culónia baldear? Bai ber. 

!stende-se todos ó cumprido no chão, 
ns quistão mais perto agarrou-se ás calo­
nias e ás baraodas e ó dipois cs oitros 
uns ás pernas das madamas e as meninas 

ás pernas dus homes, tudo deitado qointé 
parece uma pouca b ~rg,nha, io!é que 
canda já stão· todos coberto da.reia, mas 
já seim bento neim areia nu ar, neim 
bento areiai<, bortam á prumeira forma 
munto istifeitos. 

U scribão já stádar cu nariz nu papel 
i eu 8too-le a dezir isto da cama, aonde 
stou a spirrar com~m bóde, pru causa da 
resfriadela. da fqnte merdomantal ô da 
squentação da mar ó do binho fino da 
Ria!. 
!:<.. Chiça qoé pôca sorte. 

Este bruto, nã.o disfdzendo, inserebe 
cumu uma besta, sai bo seja, ca minha 
ortima. carta binha com tantas asneiras 
cacando ma lêru cajo que neim pracia 
minha. 

Prá somaca se num ficar na cama, 
digola resto da Fóz qué o milhor. 

Peça ós da triplografia que leiu bem 
Carquer dia bou ai pra we conhecer todos. 

Muntus comprimeintos e çoidades. 

Erre Esse 

- Bêoba ct, ohl So Mu:él, 
Bêja lá •e adublnha: 
8'anco é gallnba o ~ õ ? 
- E' um obo de gallnh• !! 

- Num t; tal, ohl So Manél, 
Bomece 'sul lnganado, 
Ma• eu bou bpllcar 
P'. 6 num deixar Intrigado. 

A'• bezes bomecl: merca 
Um belhete da lot' tla, 
E ~e lh sal a taluda •.. 
- Isso t; um dia de alegrli !!! 

-- Multo bem, mas se sal branco? 
- Lá se bal a massaroca!! 
- Ora cá '•lá o tal caso! 
Já bejo bicho na toca, .. 

Nesse caso, bom te é 
E' porque '•lá curo gatinha, 
Que põe .. , o belhete branco, 
E Já •e bai a masslnh> !? 

- E' burdade, tê :n razoo, 
E.' um Obo e num se CO'l'lt f!!!!! 
A gatinha é que o põ· !!!!!I 
E' certo, .• O ulo do home, •. 

Ji'RANCOTU. 

llllJ e a t r o s & ~in e nrns 

1 
11111 

Jardim •la Trindade-
Variedades, Concerto, .Atra-
ções. 

A.guia d'Ouro - Cinema 
sonoro, com o ·RIO RITA .. 

OJimpia- Ci11ema so11oro com 
surpreendentes films. 

Batalha - Grandiosos films 
mndos. 

Passos l'llanuel - Films 
so11()ros ao ar livre. 

1 

111 1 

11111 

A filha da D ~na Alzira 

A Dona Alzlra N•grão 
Corn sua filha mah V"lh•, 
Bela moça, um bom peixão, 
Q·Je t; mesmo de tr2z da orelh1, 

Foram ao medico, há dias .• . 
A' fifi a tudo dota •.• 
As mãos sempre multo frias, 
O coraçã~ não batia .. , 

Dos rios lambem se ouelxava, 
Da cabeça, da barrtgã •. , 
De noite não so•segava .. , 
Era o diabo ... uma espiga. 

E a Dona Alzira Negrão 
Que pra falar não se enfeita, 
Junto do doutor Tristão 
E' levada da maleita, 

- Doutor, veja-me a pequena, 
Não sei o qu• e que ela tem ... 
Coltadlta .. , Fa~ me pena, 
Não come, não dorme bem ... 

- Então de que é que se queix.? 
Pergunta, a rir o doutor: 
A mie, apanhando a deixa 
Começa assim: - Pois senhor 

- Ela não tem apetite, 
Sofre Imenso de nevrlte, 
Bem como de estomatite, 
E jt teve encefallte. 

Padeceu duma clstlte, 
E tambem de meretrlt•; 
E•lá magra, tem enterlte 
Com puxos de dinamite. 

Tem sinais de apendicite, 
Sintomas de meningite 
Com ataques de bronquite 
E dores na prostatlte! .•• 

O peor t; a mellnlte 
Que lhe araca a hlmalalle, 
Mesmo junto da Afrodite 
Com gazes na larlglte. 

Apareceu-lhe uma adenlte 
Com foros de gengivite 
Que perto da flonlte 
Lbe provoca laterocllte ! 11 ••• 

)aterro npe a o doutor 
Que d iz, a•sh:n, á menlns: 
- Venha cá, faça favor, 
Delte·se aqui, .. mais pra cima 

Que eu quero examina-la ... 
E<sa llngua ... assim .•• agora 
Quieta .. . vou apalpa·la . .. 
Não se aflija ... t; por fora. 

Depois do exame feito, 
Diz, multo serio, o dou tor: 
P'rá mãe que comprime o peito 
Presa de vivo terror: 

- Doença na barrlgulte 
Cau•ada pela Afrodite ..• 
Hã-de passar, acredlle, 
Ao nascer da creanclte. 

-

.A.. Ji. 



:Mais Semanas 

APÚS 

A SEMANA DA UVA 
TEBE::tlOS 

A. Semana do Trigo - A 
Semana da Banana- A. 

filemana (lo Peeego 

Parrcia ter-se esgotado já. a mania 
das Semanas, qnando uma nova surge, 
em letras gordas, nas gazetas e outras se 
anunciam para breve. 

Trata-se, em primeiro lugar, da •Se­
mana da Uva> e, conforme buziram os 
nossos colegas diarios. 

· Será celebrada no E~toril, em L;sboa, 
na Curia, na Foz do OJUro e em outras 
localidades, como praias e termas do paiz, 
por uma série ds manifestaçõss ~e vit~li ­
dade, que marcuão de forma brilhante, o 
inicio em Portugal do movimeuto a favor 
do cousumo lias uvas. 

A Semana ela Uva 

Alem de varias >estações uvais•, se · 
rão creados alguns capiadeiros uvarios., 
destinados á' doenç1s das vides e á' di­
tas das se.ohoras. 

Serãc expostas avas de todas as pN· 
ceden~ias e qualidades, desde as passas 
do Algarve, até aquelas celebérrim:s uvas 
que tem qualquer pormenor de galo,­
exclus1vamente vendid" por simpaticas 
ovariaas que tenham qüalquer aval ou 
sofram da úvula. 

Depois desta semana,-qae nos pi· 
rece destinada a um grande exito, ~re· 
mos 

A Semana do Trigo 

Oito dias dedicados á bêbsral Oito 
dias congrados ao fi go Sam pol Oito dias 
destinados â suprema consagração do figo 
de capa rotai 

O nosso querido amigo doutor A mil· 
car de S?uza, multriplic1· sei O; nossos 
adoraveis amicissimos Moreira da Silva & 
Filhos, não têm mãos a medir! 

E toda a gente, av ':êr alguns exem · 
piares expostos,- ha donzelas do • Pas . 
SOS M ino~l · que já se rotografaraml -
h.i.-de chamar·lhes um figo! 

Concorre ao certamen !\ Menida Hu­
mida. 

A Semana da lhnaua 

Esb semana, - e escusado seria di­
ze· lo. - é dediczdo exc:osivamente aos 
cinefilos de ambos os sexos. 

Dannte os oito dias da praxe, serão 
tratados. em sessões da moda, os seguío­
tes problemas: 

a): c,mo se pega na banana. 
b): Como se desc.aga a banana. 
e): Como se come a banana. 
d): c~mo se esconde a banana. 
Apó> esta magdifica semana. teremos 

salvo caso de forca maior, devillamente 
comp·evado 

A Semana do Peeego 

N.l. Nave do Pala cio de Cristal, serão 
expostas todas as castas de pi.cego~ co­
nhecidos até hoje, desde o Pecego de 
aparta C1roço ao aplaudidissimo Pecegl 
Careca. 

Para evitar confusõ ·s, serã.o colocados 
na referilla Nave para o lado direito to­
das as multiplas ramificações do Pcc(gJ 
Careca, e os Ptcegos de Aparta para a 
esquerda. 

Se não b ebessemos v inho 
prde~iamos ;a s 

PU.'lAS 
LEVES 

Deposito: 3_9, CANCELA VELHA 

PORTO Telef. 1058 

~IONVERSA FIADA 
_I 

Entr e beatas 

--Hoj~ venho consoladinba, D. Es­
Clllástica. 

-Tattbem en O. Ritinha. E~ sem· 
pre assim, quando a missa é do senhor 
padre Roqne ... 

-Tem uma voz muitl bonita, e não 
massa a ~ente. Um, dois, t 1ês1 passe e­
ita mi.~sa est 1 

-Tc1l qual. E, depois, é um sacerdite 
muito simpatico ... com aquala carinlrn 
de S. L'liZ Gonzaga, aqueles modo:; de 
ventoinhl, e a correr pelo tEmplo como 
se levasse azas MS pesi nhos l. .. 

- E' isso mesmo 1 Uma pessoa até 
lhe atHt~ce levá·lo para casa ... 

....:.Ai credo 1 Isso Lll~, D. Ritínha ! 
-M 1s é sem seg.rndas ideias, a D. 

E'colástica bem sabe 1 
- Aquilo é um santo! Um medeio de 

virtudes 1 Filho exemplar, irmã 1 exem­
placissimo.. . E, aqui p'ra tó;. olhe que 
nãs me Mnsta nada 1 

-Nem a mim. Só ha uma coisa que 
me f4z c.i macaquinhos no sotão ! 

-Eoti!o o qne é? Diga, D. Ritinha. 
-E' a historia da irmã ... Aq;;ele 

homem que entra Já , m casa, todos os 
dias. 

-CrpZ)S1 D. Ritinha ! Nii> vá i.g~ra 
meter a sua alma no inferno ! O homem 
é namoro 1 

- B m sei. Ma'i nm namoro ha rarto 
de qoioze anos ... Um namoro que entra 
em casa. . . Um namoro que não se des­
pacha ... 

-E' ela que nilo qu11r deixar a mile 1 
-Historias, menina! Um namoro cem 

tantos anos de vifa, até faz mal á. repu· 
taçil~ duma passoa 1 Essa de ela não 
querer deixar a mãe e meter o namoro 
em casa, não pega. 

- Se fosse outra 1:oisa, lá estava o 
irmão para pôr tudo no são 1 

-Isso digo eu. Um sacerdote não é 
um homem como os outros. Se não der o 
ex9mp~o da moralidade consigo mesmo e 
com os que lhe pertencem, o melhor é ir 
dizer mi~sa para os preto~ ... 

-Até aí tambem acho rasoavel o que 
a senhoro diz. füs a D R'.tinha bem 
sabe que houve um frade que .. . 

-Bem sei. Chamava-se Frei Tomás ... 

FIXE BEM 
!á Ruá de $ántá Cátáriná/ 1-t'f 

é, e sempre foi a e1\S1\ T0M1\Z e1\RD0.S0 com depo­
sito dfi cofres , fogões, camas, colchoa ria, trens d e cozlnh1, 1.:tt'. 

- ·\iEND.l S ~ DllWHEIRO E .l. PBEST~ÇÕES--



S il NTll 
Todo normalisado 

Barcelo11a, 8 -A situação etéves, já, 
mente, normalisada. Continuam as felíz-Jt 
mas sem tumultos. Ha colí•ões entre a 
políc'a e os populares, mas nil.o sã.o san­
grentas. Algnns feridos recolheram ao 
hospital, mas, felizmente, nn.o h>uve mor­
tos. )luito cada.veres foram removidos 
para a morguP,- mas a Ptz acentua-se. 

As aotorided• s não receiam represá· 
lias dos comunistas, que se submeteram 
facilmente. 

F"um apreendidas bombas. - (Favas). 

Respira-se, finalmente ! 

Barcelo11a, .9 - O Governo aguarda, 
serenamente, os acontecimentos que se 
prepàram para breve. Parece que a tran­
quilidade descen, definitivamente, 11 est11 
cí:lade. Efeetuáram·se, apenas 3129 ptí· 
sões. estando os comunistas redur.íàus ao 
ínfimo numero de 142133. 

Tem chovido ás vezes.-(T. S. F.). 

P ela C:blna 

Peki111, 90-DJs ultímos encontros 
das tropas amigaE, inimigas e indiferen­
tes, resnltaram, apenas, dois milhões de 
baixas. 

O mandarim de t1ê> caudas, Peí-Hu· 

A ~nrraia,la ílos olrnuffeurs 
Do H P . ao Boi marrante 

Há dois domingos os clla11f /e•irs 
tomara111 a delióeraçllo de se dedicarem 
ao taaromaq11ismo deixando os caoalos 
dos automoveis d porta e indo def ro11tar 
boisi11hos de me11or idade e dJ aspecto 
i11ofe11sivo. 

Ti11ham 1i't1a easa me11os má, embo· 
ra alguns dos f reguezes 11/Jo tivessem 
pago o taxi. 

Ao sair o primtiro Roll's Rogce 
chav1lhudo, o cavaleiro audaz t11gata 
em primeira, mrida para ug1111d1 e q11a11· 
do chega á prise, f:'ca ;:ri~v duma tal 
co111or.1Jo qu1 beija com a barriga do 
caoalo os laóios setmosos do g1rraiosi-
11ho. 

Se fossemos a fazer a liistoria com­
pleta daqaela corrida s11per·six (oito 
garraios em li11/u,.) teríamos 11111ito que 
contar. 

P ilZ? 
~·~~·­
~.,,. - ·- - --

Chô·cho, foi :rerido 'gravemente 'no olho 
esquerdo, ~uando tomava o comando dum 
pelotào de cavalaria aéri'I-. Recolheu â 
ambulancía, sendo-lhe extraído! os mtes· 
tínos para exame das impressões digi­
tais. -(Favas). 

Terra e ltiar 

Plim-Fo, 28-Uma esquadrilha de 
submarinos que se emboscára numa plan­
taçã~ de arrõs, atacou, com uma feroci­
dade ínaudita, nm regimento de sapadores 
mineiros que se ocultára no rio Zé-HU·v. 

Ao amanhecer, dos dois exercítos nada 
restava, tendo os cadaveres desaparecido 
mistoriosamente.-(T. S. F.) 

Velo Uhill 

Clrili, 3-Agravou·se a situação dos 
revoltosos, parecendo iminerte um encon­
tro das tropas fieis com aqueles. 

'L'odc s os ~risione1ros serão fasilados 
provisoriamente, a pedido da Sociedade 
Protectora da lnfaneia Combalida.·- (Fa­
oas). 

Faleneias 

Cllil1, 4-Qaatrocentas fabricas de 
chapeus de palha abriram falencia, para 
anxílíarem os revoltosos.- (T. S. F.). 

O Zé Pereira q1te podia tocir bombo 
em qualqner romaria minhota, resoloeu 
ser bombo, seroimJo-se para isso das 
111aça11etas dos cormipetos. 

Mas quem teve as honras da tarde 
foi o Malho, o óravissimo .Malho e o seu 
cavalo Bigorna. E este 11ome de Bi,qoma 
foi muit1• bem aplicado p1rque 11/ém de 
apanhar com o Malho em cima ainda 
a.q·1e11tou com as extravagancias conm· 
das <hs óicllos 111arra11tes. 

Pobre c11valo I 
Como a barrfqa da perna dum dos 

artistas /osse mais qr,rda que o cticllaço 
do oilelo, o mancebo recorreu á auto­
e.~petação. Como se tratava dama corri· 
d11 a11to11•oóilistica, aquele auto par .-ala 
be111 no a mbie11te. 

Pm Panlilio foi intelige11te com 11011· 
ra pa1 a ambas as partes. 

VI SÃDO PEL 4. 

C OM ISSÃ O 

D E CE~S URA 

Folhinha da Semana 
SETEMBRO 

1 12 I 
~m 1840, em Tahiti, Eão condfnados 

á. morte três espiões russos, acu~ados de 
entreterelll relacões Bicitas com a colonia 
balnear de Mogofõres. 

Os três bandídcs foram fusilados, fa· 
tecendo com o sorriso nos labios, três 
mêses depois, no hospital de Singapura. 

I~ 
E111 1312, nasce numa aldeola do 

Congo belga, o inventor do Sabão Ma­
caco. 

Coincidencia curiosa: Nesse mesmo 
dia e qoasí á mesma hora, em Madag&s· 
car. nascia o celebre inventor do Oleo 
de Nox Vórnica. 

1
14 1 

No ano 46 A. U., um víolentissímo 
temporal paira sobre Famalicão, tendo 
destrnido muitas seáras de macarrão. 

I~ 
No ano primeiro do nascimento do 

mundo, Eva é expulsa do Eden, acusa­
da de coaivencra com os tr. alíteiros. 

1.::1 
Em 1729, as zonas da infloancia da 

Companhill Carris, i.'lo fixados em redor 
da Camara, sendo permi~ido á referida 
Compaohia o anmonto de 75 ºlo no preço 
dos anuais. 

l 11 I 
Em 1831, chega á ilha do Leal a 

missão russa alemã Von Off, sendo aco­
lhídl\ r~stivamente pelos naturais. 

I~ 
Em 1629, f&lece em Fíranictí, o ceie· 

bre explorador flnmínense Anastacío Pe· 
Jotl!s, que descobrira o Polo numa noite 
de muito calor, tendo·se constipado. 



&zes e Filmes-Ou as pelltmlas das vedetas 

Cine: arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
A FUTURA ÉPOCA 

Os cines desta tripeiracea cidade es­
tão a proceder á. sua rigorosíssima toi­
lette, esfregando-se, varrendo se, pintan­
dc-se e eovernisando-se, para em Outu­
bro reabrirem com a objectiva retempe1a­
da e o pano c11i do écran branco o rete · 
zado, apto a rHeber a, projecções sono· 
ro-luminosas de todas as Lilians e de to­
dos os Chevaliers que por esse mundo de 
Cristo fotogenicam e sincronisam. 

AS SUPER-PRODUÇÕES 

Grandes novlda tles 

Qaaes os filmes que os nossos cines 
projectarão na época que vai abrir? 

Qoaes as seosacionaes novidades que 
os nussos olhos boquiabertos irão gosar? 

O que terá Sóido dos cstucíios Holly­
woode ;cos, para faMr o nosso pasmo e 
refazer o n11sso espasmo durante o proxi· 
mo inverno? 

A pedido de varias famílias e de al­
guus moradores das Fontainhas, conse­
guimos que as casas productoras noi in­
dica.ssem os nomes dos mais modernos 
super-filmes que vllo ~er passados, re· 
passados e trespassados nos Cinemas da 
Invicta. 

A nota é tentadora e aliciante. A 
gente vê os titolos e pasrua. Olha para 
os artistas e cataplasmal 

Ponham aqui os seus ricos olhinhos ! 
Olhem para as belezas destes pro­

gramas! 
- • A caçoila tarrada, as iscas e o 

a/IZlil•-Filme da ca•a F. !gideira Mo111e 
aud Espinha~. Lta. Protagonistas: Clive 
F<1rioha e Azeite Mac· Donald. 

- e Os passageiros aromaticos do Me­
Jropolitauo da Aoe11ida•-Filme da casa 
Water-Closet. Protagoni•ta~: Lilian A'J­
toclisme e Chevalier Papier Bigien igne. 

- • Qaaudo oem o reciral/10• ?- Super· 
produção da casa Politique ave~ Consti­
tuitioo. Protag11nistaE: JenningM Cabeça­
d is e Bancroft Norton. 

- •Abaixo os Jazri,.Jas• !-Sensacio­
nal fita da casa Perroquet. Protagonisbs: 
Afonso Harold e Charlot :\iach!do. 

- ' Coutinnamos á /;rocha• - Magni­
fico trabalho da casa Saléro, Morrones y 
Pandeireta. Protagonista~: l'at Alcalá e 
~hora Patachon. 

- e Cédo Ofl tarde haveis de f/OS gra­
mar · - Fita da sérib ~ib1iana. 1-roduçllo 
d i. casa Russort Soviétique. Pi otagonis­
tas: LwitinofC Pamplinas e Staline Bm. 

Pelas amostras se rê o que vai ser 
de admiravel e sensacional a época que 
se avisinha. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

llister, monsienr, herr, caballero e 
senhor Karl Dane, popularisoa-se lia es· 
tnpendissima Gra11de Parada, f1h gran-· 
de que nunca estave parada desde que 
apareceu. 

O nosso Karl, alto como a torre dos 

K.4RL J).4N r,· 

Clerigos e com uma cara de pêra de sete 
cotovêlos, nasceu em sarilhos de Baixo e 
meteu -se em sarilhos de cima quando 
resoll'eu vir para o cinema, aprov111tando 
o ultimo carro qne 1ec1·lheu á. Blal'ista, 
indo pela marginnl. 

O simpatico Karl Dane é muito mo­
desto e dizer'! nos q uo fica muito danado 
quando alguem o biograr.i. incensac:do a 
sua geitei1a para as Citas. 

Nós tivemos sempre por norma e ou­
tras operas dizermos a verdade núa e 
crú~. ou mesmo cosida, e por isso n~da 
nos importa que o Sor. Karl Dane s' da­
nei (Esta agora e~tive bo~!. .. ) 

O nosso biografado é casado com a 
esfinge do Egito da qual tem três pira· 
mides geme1s de nascença. 

A DITA PARLO 
E O cPlROLITO> 

Sonêto 

A Dita Parlo anda raàiante, 
E quando ás mãos lhe chega o •Pirolito• , 
Repete dum instante a out ro instante: 
-Remedio salutar p'ra 4uem' etá afl!to. 

Para quem tiver nervos 6 um calmante, 
Ao velo vir ao lon~e os olhos fito. 
E'd tu, meu •Pirolito•, 6 meu amante, 
De noite o nome teu sempre repito!-

Deseja visitar a Redação ... 
/á tem o passaporte aqui visado, 
·i,; partirá na prima ocasião. 

Mas leva um pensamento reservado, 
Quer, quando aqui chegar, trazer na mão, 
D.i visita ao 1ornat. 11m atestado! .•• 

SILVARES 

MARCO CINÉFILO 

B espontle-se a t u do 

Póde saóer-set-Póde-se, póie-se, mi­
nha menina. 

O Pat e o Patachon sào ambos filhos 
da mesma mãe. O pai é que é diferente e 
foi p?ri!so q ne os rapa.zes nasceram de­
si;,Jais. apezar de serem filhos postumos. 
N!o sei se comprehendeu •.. 

Ci11e- Oaloo. 



PRI MAS 
Mais uma GLOSA do 

ili o to 

O mett amor amuou, 
Foi ás amoras ao mato. 

Pnz·lhe na mã? e ... pegou, 
O ·Pirolito> esteodiuo; 
Mas vendo qu'era atrevido, 
O meu amor amuou. 
Mais tarde algnem a a visou 
Q11'ea, no mato, sem recáto, 
Mudava a agua ás ... amoras, 
E ela sem mais demoras 
Foi as amoras ao mato. 

MANO DO f)l)AJ TONTO 

E agora seguem as GLOSAS do 
:Uote l\ C011CU1'80 

Isto agora vai n'um sino! 
E' toda a gente a falir 1 

O' da Gaita, toca o hino 1 
Viva a ~rande reinsção 1 
Agora é que isto 'stá bom, 
i sto agora vai n'1tm sino 1 
O meo tasqueiro, o Albino, 
Já não i;óie o tasco abrir 
Na valeta vai cs Ir 
03 credores já são •a pótes• 
Sãl aos milhares os c tlótes 
E' toda a gente a falir l 

SERSOFUl'UR 

O Teixeira e o Rufino 
O R1>chinha, o •SÕ • João, 
Dlzem todos, com razão: 
Isto agora vai n'itm si1io l 
Até o Mestre Qniotino 
Qoe a vida lev.i a rir. 
Para á regra uã.o fugir, 
Diz com modos z11mbateiros: 
Enquanto houver caloteiros, 
E' toda a gente a ft.1lir l 

ZÉJ!IÉLLOPP 

O D.lntas foi um ladino, 
Que bateu o Figueirado 
O Renau meteu.Jhe medo. 
bto agora vai n'mn sino 1 
O Pele, e o i\Iaximino, 
E o Menezes, 'stão a rir, 
Diz o Queiroz, quereis ouvir? 
Só eo fico campeão, 
E diz o Ressurreição, 
E' toda a gente a falir l 

Bil.RBEQf'/11 

Só quem fõr muito felino, 
Só qol!lll !Or as~âs esperto, 
Só qorm tiver o olho aberto ... 
Isto agora vai n'ttm sino 1 
Só qo11m tiver muito tino, 
Só quem não ande a dormir, 
Só qoem não leve isto a rir; 
Só quem na fita não caia, 
Só quem tiver muita saia ... 
E' toda a gents a ft.1lir l 

JOÃ.O DJJ.8 CRJJ.STAS 

-BO RDOES 
Toma tento, toma tio<>, 
Não te fies em cantigas 1 
Olha as outra~ raparigas . .. 
Isto agora vai n'um sino ! 
Teu olhu seja felino 
Para não te de!xar cair 
Prefere ao:lar a tinir 
A ser rica e ser rameir1> .. 
Ni\) queira~; foge da asofira, 
E' toda a gente a futir ! 

Vinte rapazei; de tino 
E tod' s f~rro viarios, 

VALEMO 

Vão dar uns passeios 7arios, 
Isto agora vai n'um sino! 
l'm deles é o B~rnardino 
Res~urreiçà', que a s~rrir, 
~Ie disse vou conseguir 
Qne o grupo siga p'ra frente, 
Por que á moda é indecente, 
E' toda a gente a falir l 

RJl!OLEEJJ. 

O Neves e o B~rnardino, 
O Mansinho e o L~al, 
Disseram ao Pascoal, 
Isto agora vai l/1um sino ! 
O Chico Mola com tino 
Disse ::o Qufiroz devt>s vir, 
Porque vamos conseguir, 
Qae o Grupo não vá a pique 
Apesar que a moda chique 
E' toda a gente a falir! 

BA.Ll'Jil.L 

P'ra qua fogir ao destino, 
S) pn Ddus, ele é hlhado ! ... 
J<::nqoaoto não se é roubado, 
Isto agora vai n'-um sino! 
Manda até tocar um hino, 
'fu podes brincar e rir. 
EJqoanto o B!oco existir. 
Se ele quebra, lá. vai tudo, 
Nioguem se aguent 1, é um canudo, 
E' t<>da a gente a falir 1 

ZEPllPRO 

O tempo ji\ cerre fino 
A chn va agora morreu 
O rei sol apareceu 
Isto agora uai mmi sino 1 
Ou o barco vai ao 1--ino 
Sem ter quem lhe vá acudir 
E ás ondas resistir ... 
. . . Salvar esses desgraçados 
Que põlas ViigaS levados ... 
E' toda a gente a falir l 

DIVINO 

Certo animal ferino 
D 3 pê lo aliás bonito 
Quis m3tar o •Pirolito• 
Isto agora vai n'mn sino ! 
E p'ra mais é om traquino 
Do soalheiro ... de fugir, 
Assuntos ha p'ra curtir 
Com resposta adianbda 
Qoe apesar de bem dada 
E' toda a g~n'e a fulir 1 

Güil.TO 

Talvez p\1r falta de tino 
Na forma de governar 
Anda todo a rebentar, 
Jsio agora vai n'mn sino 1 
àlesmo a quem bebe do fino 
Sucede tambem cair, 
A vida estâ de !agir 
Nem S. llernardo a melhora 
E por esse paiz fóra 
E' toda a gente a falir 1 

JUGUITÃ 

Tudo bebia do fino 
No temp~ das vacas gordas; 
Hoje só comem assordas, 
Isto agora vai n'ttm sino 1 
Nem me~mo o tio Bero11rdino, 
Q'e andava sempre a sorrir, 
HPje tem p' ra se vesfü .. • 
Tudo mnda, grande azar; 
Já '1ão M que empenhar, 
E' toda a getite a falir 1 

TORQUA-GUEIRO 

Quando Deus era meni1 o 
Quis deixar o mondo torto 
!\las depois de vir ao Porto 
lslo agora vai num sino l 
Pois tamcnho des:itino 
l elll bvado a afligir 
Gente de mui ruim vestir 
E de lar acastelado 
D~mai~ ... futuro malvado 
E' Ioda a !Jttite a falir! 

TOMATEIRO 

Automovel seu já tem 
Agora qnalqner menino 
Não deve nada a ningoem 
Isto o{J:Jra vai n'um sino l 
Beba do grosso do tino 
Gasta sem falta sentir 
A toda a parte pode ir 
Leva comsigo um milhi!.o 
.Não sei qual é a razão 
E' toda a gmte a falir f 

BORRil.CHI NBO 

Continua o MOTE: 

Isto a,qora oai num sino ! 
B' toda a gente a falir / 

Av:iso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas q n e vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



o AMOR. 
TRAGEDIA DE COSTUMES, EM 3 ACTOS 

P E R SONAGENS: lla(lau1e-Gl\st iio - Violan te 

P r imeir o a cto 

(Sala de visitas de madame 
Fontainhas.-Gostão, dfpois du­
ma reverencia beijou a mão da 
respeitabiliasim!T. matrôna). 

MADAME-SPi ao que vem, meu amigo. 
Disse- m'o a minhl\ Violante. 

GASTÃO-Antes assim. Niio consigo 
viver tranq nilo nm instante, 
sem a vossa ta.? mimosa 
e linda filha . . . 

MADA\IE- Senhor : 

Que ela seja ditosa 
num casamento d'amor 
é a minha unica esp'rança ... 
Tudo merece, essa creança 
q'le niio sabe o que é o mal, 
de tal maneira inocente 
é amoravel, de tal 
candura, que muita gente 
até se sorria dela . . . 

GA::iTÃO 

comovido) - Eu sei.,. E' qual filomela 
que merece nma gaiola 
do mais requintado oiro .. . 

i\IADAME 
(fundindo-se 
em lagrimas) - E' um anjo!. .. 

GASTÃO 
(tambtm já 

fwidido) -
YADAM!!: 

E' um tesoird ... 

(após uma 
pauso)-Cooheço o senhor Gastiin. 

E' bacharel, tem dinheiro ... 
GASTÃO- E um graode coraçiio 

' que p'ra ela vai inteiro!. .. 
llADAME-·Por minha parte niio ha 

motivo p'ra recusar ... 
(chamando:)Violantel Filha! Anda câl 

VIOLANTE 
(aparecendo) -A mamã está a chamar!... 

Ela aqui 1 
MADAME- Santo podorl 
GASTÃO-Vim pedir a tua mão! 
VIOLANTE . 

(numa 
suplico)-Mamã: Nlío lhe dê o coào•I 

MADAME-0 cniio•? Dei-lhe o •sim•, 
senhor! ... 

~egundo a cto 

(Na alcova nupcial, na noite 
do casamento. - Uma lamparina 
iluminava o local do sinistro). 

VIOLANTE 
(tó, desves- Que misterio 
tindo se) Meu Dcrnsl .Meu De'Jsl 

vou agora desvendar! 
o Gastão 'stava tiio serio 
quando me mandou deitar. 
E todo ele tremia, 
de comoção, já lá fó ~ .. . 
E não cu~piu todo o dia, 
Porque? Por economia 
ou para cuspir agora? 

GASTÃO-Posso entrar, minha Violante! 
VIOLANTE 
(metendo-se 
no leito fo. 

qt.ieta) - Podes entrar, se qoizer'sl. .. 
GASTÃO en· 

trando) - O' minha div;oa amante! 
o· bemdita entre as malheresl 
- Voa avançar, ó beldade, 
p'ra. toa bôca divina!. .. 

Ter~as e sex tas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI'l'ORES 

VIOLANTE-Pois sim. Avança á vontade, 
mas apaga a lamparina . . . 

Terceiro neto 

(Dois mtzes drpois, na muma 
alcova). 

O RELOGIO-Tlim ... Tiin! ... Tlim ... 
VIOLANTE 
(na cama)- T1ê~ horas já 

da madrugada, e o Gastão 
sem chegar. . . O que será? 

GASTAO m· 
trando) -Desculpa, foi o Barão 

que me reteve lá fó1a ... 
VIOLANTE-E ontem foi a D. Aurora 

que tinha o filho doente ... 
GASTÃO -- E foi! Toro-te que toi 1 

Pois ahi é que me doi! 
VIOLANTE-E ante ontem, o tenente) 

que ia µ'ra Bombaim ... 
E ha três dias . .. 

GAS'fÁO - Francamente 
tu 'stás a trcçar de mim? 
Jiei·de sair quando quero, 
e hei -de vir quando quizerl 

VIOLANTE -Quando espero, desespero 
Bem sabes que sou mulher 1 

(em lágrimas) A mama. tinha receio 
das toas boas fàlinhas ... 
• Ü Gastão vive num meio ... • 

GASTAO-já cá Í<iltava o paleio 
de madame Fontainh11s ... (des­
pede-se e enfia-se na cama) 

VIOLANTE-
(rhorosa)-Voo cho1ar a int'licidade 

da minha triste e má sina ... 
GASTÀO-Pois sim, sim. Chora á von­

tade, 
mas apaga a lamparina! ... 

~ 
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,~~ APto-im.á·$~ o i •~tno! 
( !f P,/i;~/I~ ---,'-\, • /. 1. p 

iY,•:. ·;~ ensem na compra de um imper-
f\1~ \ \\ meavel que possua duas qualidades: 
/ :\j~ agasalhe do frio e abrigue da chuva. 

t ! ~ .A táránde márCá ám4ri,áná 
·~ 

Com. ot $4U$ mod~lo$ em J te~ido$/ 
fo:rro detmontável e tálÁbárdine lává-vel 

4 o (á$á'o ideál para á ISTA(.ÃO 

A dinheiro e prestações 

A. ec ttam- se agentes na pro v 1 n ~la 

PE(,:AM CATALOGOS PARA 

O numero de quarta-feira, 23 
DO 

M I s T E R I o -
INSERE: 

o o ~ A. X 

1\s eaveiras Miopes 
o Se~redo do Forçado 

Leiam todas as semanas 
.. L 
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